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GRELHA DE CORRECÇÃO 

 

1. Figura simbólica da Justiça: descrição e significado 

(deusa, vestido, balança, olhos vendados, espada). A 

balança como instrumento de pesagem dos 

comportamentos humanos. Verticalidade do fiel da 

balança. Origem da palavra “direito” (de-rectum). 

2. O Pretor como magistrado ordinário pertencente à 

carreira das honras. Papel do Pretor. Criação do cargo 

de Pretor Peregrino e sua finalidade (242 a.C.). Aplicação 

do Ius Gentium, génese do actual Direito Internacional. 

3. O Ditador como magistrado extraordinário. Origem e 

justificação do cargo. Singularidade e irresponsabilidade 

do Ditador no exercício das suas funções. Ditadores de 

renome na história do Direito Romano. 

4. Noção de senatusconsultum. Valor enquanto fonte de 

Direito (carácter consultivo ou vinculativo). 

Senatusconsulta de relevo na história do Direito 

Romano. Decadência dos senatusconsulta. 

5. Noção de ius publice respondendi. Contexto. Papel e 

intenções de Octávio Augusto. Mecenato cultural ou 

tentativa de controlo dos jurisprudentes? Auctoritas 

como saber socialmente reconhecido (Álvaro D`Ors). 

6. Contexto (426 d.C.). Conteúdo. Relevância dos 

jurisconsultos Paulo, Gaio, Papiniano, Ulpiano e 

Modestino. Papiniano como primus inter pares. 

Consequências da Lei das Citações para a experiência 

jurídica romana. 

7. Contexto (século VI d.C.). Estrutura (50 livros). 

Importância do Imperador Justiniano no que toca à 

consolidação do Direito Romano. Conteúdo (doutrina de 



39 juristas). Relevância de Paulo, Gaio, Papiniano, 

Ulpiano e Modestino. 

8. Contexto (século XVIII). Traços fundamentais do 

Racionalismo Jurídico. Diplomas fundamentais do 

Racionalismo Jurídico (Lei da Boa Razão e Novos 

Estatutos da Universidade de Coimbra). Usus modernus 

pandectarum. Anti-romanismo da legislação pombalina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


